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CONTROLE ALTERNATIVO NA QUALIDADE SANITÁRIA DE SEMENTES DE 
JAMBO VERMELHO 

 

Resumo  
 

O jambo vermelho (Syzygium malaccensis) é um fruto fonte de carboidrato, ferro, fósforo e vitaminas 
que pode ser consumido in natura ou em conserva. O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do uso 
de óleos essenciais e termoterapia no tratamento de sementes de jambo vermelho. O experimento foi 
realizado no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Os tratamentos 
utilizados foram Testemunha, Fungicida químico dicarboximida (240 g 100 kg-1 de sementes), 
Termoterapia a 50 °C durante 5, 10 e 15 minutos e Óleos Essenciais de Citronela (Cymbopogon 
winterianus), Girassol (Helianthus annuus) e Alecrim (Salvia rosmarinus) na concentração única de 1%. 
Foi realizado um teste de sanidade utilizando como critério para identificação à observação em 
microscopia ótica e comparação de características descritas na literatura especializada. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. Foram identificados os gêneros 
Fusarium sp., Colletotrichum sp., Lasiodiplodia sp., Aspergillus sp.e Penicillium sp.associados às 
sementes. O tratamento com termoterapia a 50 °C por 15 minutos reduziu consideravelmente a incidência 
de Fusarium sp. e para Colletotrichum sp.os tratamentos a 50 °C por 10 e 15 minutos e óleo de alecrim 
foram os mais eficientes apresentando potencial fungitóxico. 
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INTRODUÇÃO 

  

O Jambo Vermelho (Syzygium malaccensis, (L.) Merryl & Perry), é uma planta 

arbórea e frutífera, pertencente à família Myrtaceae (CAVALCANTE, 1996). Essa 

espécie é responsável pela produção de frutos de coloração vermelha intensa, sabor e 

aromas exóticos que podem ser consumidos in natura ou servir como ingrediente para a 

fabricação de compotas, geleias e bebidas (ALMEIDA et al., 2005; AUGUSTA et al., 

2010).   

No processo de produção de mudas frutíferas, em sua maioria, são usadas 

sementes, que devem ter alta qualidade fisiológica e estarem livres de patógenos. Os 

patógenos podem causar desde a deterioração das sementes, anormalidade e lesões nas 

plântulas até perda total de produção. (TORRES et al., 2020).  

O tratamento químico é o mais utilizado para tratamento de sementes, porém pode 

causar danos ao homem e meio ambiente. Assim, os tratamentos alternativos tem o 

objetivo serem eficientes no controle de microrganismos, sem causar impactos ambientais 

e reduzindo a dependência por agrotóxicos  (ASSUNÇÃO et al., 2020).  

A termoterapia tem como objetivo expor a semente a uma determinada 

temperatura por um período, de modo a reduzir a incidência de patógenos presentes na 

superfície ou no interior das mesmas (VIEIRA et al., 2019). Outra alternativa de controle 

é o uso de  óleos essenciais em cuja composição estão presentes substâncias 

antimicrobianas. (ROCHA et al., 2020).  

Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do uso de óleos 

essenciais e termoterapia no tratamento de sementes de jambo vermelho. 

 

METODOLOGIA 

As sementes de jambo vermelho foram coletadas em Janeiro de 2020 no município 

de Areia/PB diretamente dos frutos de quatro matrizes próximas, localizadas na 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e o experimento foi conduzido no Laboratório 

de Fitopatologia (UFPB). Os frutos foram beneficiados manualmente com auxilio de 

espátula metálica para retirada das sementes. Após este procedimento, as sementes foram 
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dispostas em bandejas plástica contendo papel absorvente e levadas para secar a sombra 

durante 48 horas. 

Os tratamentos utilizados foram: T1: testemunha, sementes desinfestadas com 

álcool 70%, solução de hipoclorito a 1% e água destilada esterilizada (ADE); T2: 

fungicida químico dicarboximida (240 g 100 kg-1 de sementes); T3, T4 e T5 sementes 

submetidas à termoterapia em banho-maria com ADE a 50 °C por 5, 10 e 15 minutos, 

respectivamente; T6, T7 e T8 foram utilizados Óleos Essenciais de citronela 

(Cymbopogon winterianus), girassol (Helianthus annuus) e alecrim (Salvia rosmarinus) 

na concentração única de 1%, onde as sementes permaneceram em imersão durante 5 

minutos.  

Para o teste de sanidade utilizaram-se 100 sementes por tratamento, sendo 

distribuídas em dez repetições de dez sementes. Após aplicação dos tratamentos, as 

sementes foram incubadas em placas de Petri por um período de sete dias. A avaliação da 

incidência dos fungos nas sementes foi realizada com o auxílio do microscópio ótico, 

aderindo como critério para identificação à comparação de características descritas na 

literatura especializada (SEIFERT & GAMS, 2011). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Os dados foram 

transformados para √y+0,5 e submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. O programa para a análise dos 

dados foi o software estatístico R® (TEAM, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A incidência de patógenos associados a sementes de jambo vermelho está descrita 

na Figura 1. Os fungos que apresentaram maiores percentuais de incidência entre os 

tratamentos foram Fusarium sp., Aspergillus sp. e Aspergillus niger. O gênero 

Lasiodiplodia sp.foi observado apenas na testemunha (incidência média de 5%), diferindo 

estatisticamente de todos os demais tratamentos e Penicillium sp. não apresentou 

diferença significativa entre os tratamentos. 
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Figura 1. Incidência de fungos em sementes de jambo-vermelho (Syzygium malaccense 
L.) tratadas com óleos essenciais e calor úmido. T1: Testemunha; T2: Fungicida 
dicarboximida (240 g 100 kg-1 de sementes); T3: 50 °C/5 min; T4: 50 °C/10 min; T5: 50 
°C/15 min; T6: Óleo de citronela (1%); T7: Óleo de girassol (1%) e T8: Óleo de alecrim 
(1%). Letras distintas representam diferença significativa entre os tratamentos pelo teste 
de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 
 

A incidência dos fungos de armazenamento Arpergillus sp. e Aspergillus niger foi 

semelhante, com baixa incidência apenas no tratamento com óleo essencial de alecrim e 

fungicida químico. Os demais tratamentos não diferiram estatisticamente entre si. Estes 

dados comprovam a importância do tratamento em sementes devido aos problemas 

relacionados com a perda de qualidade como redução de vigor, gerando falhas de estande 

e prejuízos econômicos (DECARLI, 2019). 

O tratamento com termoterapia a 50 °C por 15 minutos reduziu consideravelmente 

a incidência de Fusarium sp.  mostrando a eficiência no controle do patógeno na mesma 

proporção que o tratamento químico. Para Colletotrichum sp. os tratamentos T4, T5 e T8 
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(termoterapia a 50 °C por 10 minutos, 15 minutos e óleo de alecrim, respectivamente), 

apresentaram resultados semelhantes ao fungicida químico. De acordo com Medeiros et 

at. (2019), a eficiência da termoterapia dependerá do tipo e localização do patógeno e dos 

procedimentos técnicos aplicados adequadamente. 

 

CONCLUSÕES  

De acordo com os resultados apresentados, os tratamentos com óleo essencial de 

alecrim a 1% e termoterapia de 50 ºC durante 15 minutos apresentaram elevado potencial 

para redução na incidência de patógenos em sementes de jambo vermelho.  
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